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SOJA E MILHO



SOJA

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

junho/22
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 21,86 149 0,75 52,35 88,5 30,76

EUA 5,58 126,28 0,41 64,78 59,87 7,61

ARGENTINA 20,65 51 4,8 48,25 4,7 23,5

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA iniciou a projeção para safra de soja 2022/2023 com dados de oferta e
demanda para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em junho traz um
cenário otimista para soja brasileira, com aumento de 10% da oferta (171,61 milhões
de toneladas) e 5% da demanda (140,85 milhões de toneladas), impulsionados por
uma produção 18% maior e uma exportação 8% superior a 2021/2022. Os dados não
se alteraram em relação a projeção de maio, apenas com aumento de 2% nos
estoques.

EUA: O país apresenta um cenário positivo, porém com um aumento menor se
comparado ao Brasil. A demanda deve aumentar em 2% (124,65 mi de toneladas) e
a oferta em 3% (132,27 mi toneladas), impulsionados por uma produção 5% maior e
a exportação 1% superior a 2021/2022. Os dados não se alteraram em relação a
projeção de maio, apenas com redução de 10% nos estoques.

Argentina: A expectativa para uma boa safra está elevada, com uma projeção de
uma produção 18% maior do que na safra 2021/2022 e uma exportação 71% maior,
resultando em uma demanda 5% maior e uma oferta 8% maior, isto é, 52,95 milhões
de toneladas demandas da soja da Argentina e 76,45 milhões de toneladas ofertadas
pelo país. Os dados não se alteraram em relação a projeção de maio, apenas com
aumento de 6% nos estoques.



MILHO

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

junho/22
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 4,65 126 1,3 77 47 7,95

EUA 37,71 367,3 0,64 309,13 60,96 35,55

ARGENTINA 1,49 55 0,01 14 41 1,49

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA atualizou a estimativa para safra de milho 2022/2023 com dados de oferta e
demanda para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em junho traz um
cenário otimista para o milho brasileiro, com aumento de 8% da oferta (131,95
milhões de toneladas) e 6% da demanda (124 milhões de toneladas), impulsionados
por uma produção 9% maior e uma exportação 6% superior a 2021/2022. Os dados
não foram alterados em relação a projeção de maio de 2022.

EUA: O país apresenta um cenário de projeção para safra 2022/2023 negativo, com
a demanda reduzida em 2% (370,09 milhões de toneladas) e a oferta em 2% (405,65
milhões de toneladas), impulsionados por uma produção 4% menor e a exportação
2% inferior a 2021/2022. Todavia, o volume de oferta é três vezes o volume ofertado
pelo Brasil. Em relação a maio de 2022 houve aumento de 3% nos estoques.

Argentina: Há expectativa para uma boa safra, com uma projeção de uma
produção 4% maior do que na safra 2021/2022 e uma exportação 5% maior,
resultando em uma demanda 4% maior e uma oferta 4% maior, isto é, 55 milhões de
toneladas demandas da soja da Argentina e 56,5 milhões de toneladas ofertadas
pelo país. Os dados não foram alterados em relação a projeção de maio de 2022.
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